
I i° m.

1

1848.

FOLHA rWITlllA E IffltMÍA. ,.- "*•

. —•si/BscnnvB-SB A »$500 rs. poii thi-

MESTRE (13 «UIHEROS) B VENPE-SIÍ CADA

FOLHA AVULSA A 200 RS. NESTA TVP.

EXTERIOR.

DOMINGO 9 M JANEIRO.
WaIÍAÍIIIÁÕ TyIOGJIAMHA DA.Tt»lBJ!R<rtf'

ça, Impresso i'ou Mahoel PebejiíS»

Ramo í, NA roa Forjioza caza n. 2.

BOMBARDEAMENTO E TOMADA DA Cl-
DADE DO MÉXICO.

México, 19 de setembro de 164'!'.

—" Voil narrar-vos o mais sncciiicta-
mente possível os dolorosos acontecimentos
de que a nossa capital acaba de ser iheatro.

" No dia 7 do corrente rejeitarão os
nossos commissarios as proposições de paz
feitas pelo governo atnoricaíio e decidirão
começar de novo os hostilidades; logo rie-
pois, o general Herrera convidou o clero
n empregar toda a sua influencia para cxal-
«aro espirito do povo,' chamando-o ás ar-
mas em defensa da patnu." No dia 13 fizeraõ os Americanos
uma demonstração sobre Cbapullepec e
Moinho cTEI-Rei; mas encontrarão uma
resistência com quo não contavaõ, Santa
Anna, prevendo havia muitos dias que as
negociações nenhum resultado teriaõ, tinha
feito entrar armas, munições « viveres na
fortaleza de Chnpulíopec, sem que o ini-
migo o presctilisse. IN fio foi pois pequena
a admiração do general Scott quando,
»o atacar Chapultepec, encontrou uma re

¦ sistencia tão obstinaria. E-ta fortaleza está
Situada entre Tacubaja ca capital, a.tiro
de peça daquella e em distancia rie três
milhas desta; é uma elevação, coroaria com
um reduoto forte, sobranceira aos ar
redores. Desta altura viáo os nossos sol-
dados os movimentos rio inimigo; domina
a estrada de Tacubaya ao México, que
contornea a sua base, e não so chega ao
cimo senão por uma ladeira tortuosa, que,
depois de fazer um angulo, fica exposta
enl cheio ao fogo rias baterias.

" No momento em qne os Americanos
desembocarão por essa estrada,' foraõ aco-
Ihirios com unia chuvn rie inetralba e com
um fogo do fuzilaria tao vivo, que tive-
r(5o de retrogradar. Formando-se rie novo,
voltarão ao assalto; mas tomarão a ser
Vepellirios. Os nossos soldados couibatinõ"
com obstinado valor; desgraçadamente lu-
tavão com soldados quc.se batiaõ também
com encarniçamento e que parecião outros
tantos demônios. Os Americanos vierão
terceira vez á carga com reforços e mais
artilharia; e a nossa tropa, depois de ter
gasto todas as munições, teve de retirar-
so abandonando a fortaleza, da qual logo se
apoderou o inimigo. Os nossos soldados
retirárão-se para a cidade; mas tendo sido
cortados por um troço de cavallaria ame-
ricana, ficarão prisioneiros obra de mil,
sendo porem de mui curta duração o seu
captiveiro. O inimigo, que não tinha gen-
te para guardados, teve de solta los, afim
d» dirigir as suas forças sobre o Moinho
d'EI-Rei, pwto de Chapultepec, tjue tara-

bem fomos obrigados a abandonar após
uma luta renhida que custou muita gente
aos Americanos.

'• listas duas aeções durarão mais rie
nove horas, e poilein ser consideradas como
as mais disputadas que tem havido, atten
(lendo á desproporção rias nossas forças. A
nossa perda em mortos e feridos naõ che-
gou cointiidu a 300, no paíso que os Ame-
ricanos perderão, negando o dizer rie ai
guns desertores, mais de 100 homens. O
ataque d,i capital era inevitável. Santa
Anua, vendo que os dous pontos: avançados
estavaõ perdidos, mandou cortar em riifié
rentes pontos a estrada qne liga a cidade á
terra firme (México está situada cm um Ia
go), de sorte que o inimigo para chegar ás
portas da capital, tinha de atravessar ou-
tros tantos rios.

" Na manhâa rio dia 14 avançou o ini-
migo sobre a cidade com parte rias suas
forças; mas os nossos soldados entrinchei-
rarios eob os arcos do aquedueto e em bo-
terias volantes, inooiliiiioriavilo-rfff por tal
modo, cinqiianto enchião os fossos, que só
de tarde conseguirão chegar as portas da
cidade, «li fizeraõ alto e começarão a
bombardear a praça, durando o fogo toda
a noile e o dia seguinte e causando borro-
rosos estragos. Ruas inteiras eraõ devas-
tadas pelas bombas e bulas que dernbavão
casas sobre casas e amontoavão ruínas so-
bre minas; pereciaü homens, mulheres e
crianças, esmagados sob os rostos das suas
habitações. Era um espectnculo que pe-
netrava o coração de riôr. O estampido rio
canhão, (pie nem por um momento deixava
de reliniraos nossos ouvidos, apenas dei-
xuva ouvir de quando em quando os grilos
rios feririos e dos moribundos, e o ar estava
escurecido por uma nuvem espessa rie fu-
mo cortada rie relâmpagos aqui e ali. Com
tudo, a cidade resistia valem emente ás bom-
bas que, cruzando se em todas as direcções,
levavão a morte e a destruição ao seu seio;
desafiava os Americanos ávidos de sangue,
e a âtlitude severa e decidida rios seus rie-
Censores tez logo comprehender ao inimigo
que o bombardeamento lhe não daria o
triumpho.

Reconhecendo a inellieaeia riu? seus
esforços, mudou de plano: resolveu dar as-
salto á cidade, e os nossos generaes pre-
parárâo-se para rcpelli-lo. Levantarão-
se tranqueiras em todas as ruas com s.ic-
cos de arêa, e toda a gente que não estava
nas trincheiras, velhos, homens, mulheres
e crianças, entrarão para as casas e oc-
cupáraõ todos os andares com as armas
ou projectis que apanharão á mão, tijolos,
pedras, etc., para esmagar o inimigo. O
general Scolt reconheceu todas as riifHeul-
riades da sua empreza antes mesmo de

passar as portas. Uma torrente rie baias
mortíferas e de projectis rie toda a casta ac-
coasiraftno os- seus soldados amontoados

e n um lugar estreito, onde nenhum tiro
se perdia. Comtudo, continuoua avançar
até á entrada de duas ruas que vão di-
rectamente á Praça Maior; mas ali, vendo
finalmente que cada minuto augmentava.
o numero rias suas perdas, sem que lüe '
tosse possível alcançar os nossos soldados,
que atiravaõ a coberto e com pontaria se-
gura, deeidio-se a apoderar-se do conv, nfè
de S. Isidoro, situado na extremidade dé
um vasto montaõ de casas; e não podendo
continuar a avançar pelas ruas, ordenou
aos sapariores é mineiros que lhe abrissem
caminho por entre as cassai. O machado
e a mina começarão logo a trabalhar; fi- 

',.'

zerão voar casas inteiras; mas, a despeito
da actividade com que proseguiaõ esses tra-
ballios, naõ podia manobrar o inimigo se
não com grande morosidade, de sorte que,
passadas algumas horas, teve de continuai1
a marcha pelas ruas, conseguindo emfim
chegar á Praça Maior, depois de perdas
incalculáveis.

" Ali o esperava porem outra diflieul-
dade. O palácio e a caiheriral, que sao oé
principaes monumentos ria Praça, estava» ^
convertidos em cidadellns guarnecidas de
patriotas destemidos, promptos a morrer em
defensa ria pátria. Cada pequena abertura
riava passagem ao cano de uma espingarda
ou á boca de uma peça que vomitavaõ*
a morte sobre a inimigo. A posição dos
Americanos já não era sustentável; toda- :h
via, redobrando de esforços á maneira que
crescia o perigo, trouxeraõ reforços á Pra- ' i
ça', e tendo conseguido assestar ali uma
bateria, começou o assedio dos dous ulti-
mos refúgios ria independência americana.
Mais de cem balas cahirão sobre esses nos-
sos mais bellos edifícios, e matarão os mais
valentes defensores da nossa cidade. De- -f
cimados enifim pela artilharia depois de
terem tentado o que humanamente era pos-
sivel, tiveraõ de ceder á força, e no dia
15, dia para sempre funesto, estava o ini-
migo de posse da capital.

" liem que cruelmente vingássemos a
derrota, temos também a chorar muitas
e apreciáveis victimas. Durante o bom-
bardeamento, morreu grande numero dos
nossos concidadãos debaixo das minas das
suas casas; maior porem foi o numero dos
que perecerão no meio da confusão inse-
paravel de um assalto, e não se podo aíva-
liar em menos de 4,000 a nossa perda, eQ-
trando nesse numero muitas mulheres e
crianças. O inimigo confessa ter perdido
1,000 homens: a sua perda deve ler porem
muito maior.

" Que acontecimento horrível! Más
o México será vingado! Deos naõ deixará
impune o altentado commettido contra a
nacionalidade mexicana. Da minha ja-
nella vejo os soldados americanos acam-
pados na Praça Maior, e sangra o meu' coração ao lembrar-se de que « fatria já
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A REVISTA.

Hão existe, vendo reinar como senhores , gloria á mingoa de meios de operar. Igu-

dentro rios nossos muros esses inimigos fe- j almente se falia de intervenção em Marro-
rozes que calcarão aos pés a nossa capital cos a favor rie Abri-el-Rhaman, e de en-
b anniquilárao as suas maravilhas. \ viar a Mogador ou a Tanger uma esqua-

" A despeito do torpor qne reina ein
toda a parte, não Bupponha que estamos
desinoralisadus. Balêraõ-nos; mas offere-

occasião favorável, 'e sahere-
de uma só vez, uma vingan-

todos os nossos revezes!"
(Caria particular.)

ça-se uma' mos tirar,
ça terrível de

rira que o proteja; duvida-se porem sum

] mamente que o consulta Inglaterra, de
1 cujo interesse ó que a revolução actual, co-

! ineçaria com tanta fortuna pelo marabulo
' seu protegido, se realise e se consiimme.

Ainda mais embrulhados rio que os
i (PAfrica se aclmõ os negócios rio Hespanha,

I rie muito menor importância para a Fran-
| çn, mas rie muito maior interesse para a riy-
! naslia, o que por isso dão ao governo mui-
j fo maior cuidado. Nnrvaez,que foi a Ma-
| ririri buscar lãa, sahio rie lú tosqueario.
í Derrotailo e vencido no iluello para que
| teve a temeridade rie desafiar Serrano o

—"Depois que terminou com o suicídio j favorito, todo o frueto que recolheu ria ar-
do delinqüente a tragédia rio duque rie
Praslin, tudo cahio aqui em calma pod

Corresp. do Jornal do Comercio.

Paris, rie setembro.

No dia 10 do corrente ficou a família
real augmentaria com mais um membro,
e nasceu em França mais um herói1, se
as obras que para o futuro fizer correspon-
derem ao nome qne se lhe dou. E' um
novo duque rie Guisa, segundo filho do du-
que d'Aumale, que já pórie partir para o
seu novo destino com a duqueza, se com
effeito o governo da Argélia houver de lhe
ser definitivamente confiado, desde já, se-
gundo se ucha deterniinado; taes saõ po-
rem as noticias que a caria momento de
lá vem vindo, que bem póriein os desejos
e a impaciência do futuro vice rei ficar
frustrados ainda por esta vez. Abri-el-Ka-
der, rie cujas proezas em Marrocos já co-
Biecei a dar conta em ontrn correspondeu-
cia, tem feito ultimamente progressos que
inettem medo: depois rie ter batido e an
niquilndo o primeiro corpo de tropas en-
viado pelo imperador Abri-el-Rhaman para
expulsa-lo rios seus estados, avançou m pi -
damente até ás portas de Teza, e teve a
fdrtuna de apoderar-se desta cidade sem
disparar um só tiro, em conseqüência rie
íntelligencias que nella tinha. A cidade im-
perial de Teza, separaria de Fez por cousa
de três dias rie jornada, passa por ser o
baluarte ou a chave desta capital, por se
naõ achar entre ella e Fez obstáculo difíieil
de superar; de maneira que, por pnuco que
o vento da fortuna continue a soprar tão
favorável para o emir, cotno até agora tem
sido, a cada momento se pórie receia r a
sua entraria na capital rio império, o que
tornará extremamente provável a sua exal
tação ao throno de Abri-el-Rhaman, por
outra parte geralmente aborrecido: e como
semelhante acontecimento seria rio mais
terrível agouro para a dominação francesa
em África, porque poria á testa do maior
jmperio do paiz o inimigo obrigado ria
França,já se vê quaõ granile imprudência
geria, em circumstancias tão criticas, con-
fiar as rédeas rio governo da Argélia rie
mãos tão inexperimenjadns como as rio riu-
que d'Anmale, oui pelo menos, confiar-lh'as
sem 0 collocar debaixo ria tutela rie pessoa
de experiência, quo possa riirigir os passos
rha| seguros, do Scipiaõ presumptivo por
esta carreira de- perigos" em que a ambi-
ia 6 de poder e degloria o vai lançar.'.Tal
parece ser, ebirt effeito,,. a opinião rio go-
vernofe.jjtlrissojá se falia rie riar por meri-
tojr ao duque o general Berieau, que actu-
almente governa provisoriamente om Afri-
ca, e de .enviar ao mesmo tempo a Ar-

fel 
uni reforço de doze mil homens, afim

e que o novo governador se naõ veja ex-
posto a'parar no meio da sita carreira rio'Ti

rogante missão rie que se encarregara foi
ver a sua influencia e prestigio inteiramen-
te arruinados, e ulê sem esperança pro-
vnvel rie restabelecimento, ao menos proxi-
mo. Hn rie ver, ó verdade, reunidas as
cortes segundo as instrucções que levava;
mas, em lugar de ser para que tlellas saia
o decreto ou declaração da incapacidade
rie Isabel, afim rie preparar a regência rio
duque rie Montpensier, bem pórie ser que
seja para que nellas se reforme a lei de
suecessao ao throno, segundo o plano ulti-
mamente proposto pela política rie Ingla-
terra. A iriéa novíssima de lord Palmers-
ton, constantemente favorável ás preten-
ções rio conde rie Montemolin, consiste em
lazer decretar o restabelecimento da lei sa
lica, aboliria pelo testamento de Fernando
VII; mas, para que a cousa naõ tenha lu-
gar rie fchofre e possa passar sem grandes
contradicções, respeitar-se-haõ provisória-
mente os direitos adquiridos por Isabel II,
comtanto que por sua morte a cifrôa passe
para os seus descendentes em linha museu-
iina. Se, porem, a rainha naõ tiver filhos
varões, voltará a coroa ao infante D. Fran-
cisco, que é, segundo a lei salica,*o]her
deiro immediatÔ, uma voz que não seja
revogada a lei quo excluio ria suecessão
ao throno D. Carlos e seus desoenrientes.
Em todo 0 caso ficará, por meio deste pia-
no, o cajninlio rio throno interceptado ao
duque rie Montpensier, que é o que sobre
tudo se pretenrie. Este projecto ainda não
passou (que se saiba) na discussão que a
tal respeito se acha empenhada nas altas
regiões diplomáticas; affirma-se todavia que
as negociações se achão summamente adi-
antadas, e que, salvas mais ou menos im-
portantes modificações, não deixará de ser
approvado.

Chegou um embaixador ria Pérsia que
e governo, á semelhança do que praticou
com o embaixador rie Marrocos, com o bey
rie, Tunis e com Ibrahim Pachá, se pro-
põe receber com grande apparato militar
no acampamento actualmente reunido em
Compiégne, afim de que o acontecimento
faça época na historia do reinado de Um
'soberano a quem tantos príncipes de paizes
remotos tem enviado embaixadores ou vin-
rio cómprimenlar. E' talvez um-estrala-
gema imaginado pelo gabinete para ver
se faz diversão, ainda que seja por um mo-
mentoi ao apuro das circumstancias; mas,
por'mais que faça,,não é possível tlesviar
¦ ¦- attenção publica da horrível crise finan-
ceirn em que o paiz se acha submergido,
para que todos estão olhando com susto.
Esta crise, que tinha perdido muito da sua
gravidade, ha cousa de poucos mezes, lor-
nou de repente a aggravar-se de uma ma-

neira tao espantosa, que mais de metade
daquclles que tinhaõ collocado a sua for-
tuna em valores negociáveis na praça se
achão hoje completamente arruinados; e
agora conhecerão aquelles que attribuiaõ
semelhante estado de cousas á irtsufficien-
cia ria colheita do anno passado (opinião a
que eu sempre me oppuz e combati) quanto
anriavaõ errados pensando desta maneira.
Raras vezes se tem visto em França co-
Iheita tão abundante como a que Deos nos
deu este anno; e comtudo, tal é o apuro
em que todos se achaõ, que, á excepçaõ dos
fundos francezes, raros são os valores cota-
rios na praça quo representem actualmente
mais da 5.a parte do seu valor nominal.
Letra a mais de 60 dias de prazo ninguém
a quer; e quando as firmas saõ irrecusáveis*
não é pnssivel obter dinheiro por cilas a
menos rie 8 ou í) por cento de desconto.
Quanto ás que passão do prazo que fica
dito, c a usura tão escandalosa, que 12 o
15 de desconto é cousa que não assusta a
ninguém. As próprias letras em libras es-
terlinus (cousa inaudita em França) cahi-
rão emfim a baixo rio par, porque não ha
quem as pague á razão de 25 francos
por libra, por melhores que sejão as firmas.
Tal tem sido, sem a mais pequena exa-
geração, o estado de cousas até agora; nes-
te momento, porem, começa o aspecto da
praça a ser um quasi nada melhor.

Verificou-se a promoção de Guizot íí
presidência do conselho, que já estava an-
nunciada ba longo tempo. A demissão pe-
diria pelo marechal Soult em carta que diri-
gio a el-rei é datada de 15 do corrente.

—24 de setembro.

Nada de novo de Inglaterra, poUeo
ria Suissa; porem os acontecimentos de lta-
lia tem dado ampla matéria á preoceu-
pações rios políticos e á polemica do jorna-
lismo. Tudo quanto a este respeito mo
parecia provável, quando enviei a minha
ultima correspondência, se acha ou com-
pletpmente realisado, ou om caminho de
execução: a Áustria, por exemplo, recuou
effectivamente com vergonha, depois de ter
avançado com arrogância; Carlos Alberto,
rei rie Sardenha, não só protestou, segundo
se tinha dito, mas até fez saber aos diffe-
rentes gabinetes da Europa, e em parti-
cular ao das Tulherias, por nota que lhe
dirigio em 2 do corrente, que, se o papa
(a quem dirigio ao mesmo tempo uma car-
ta aUtographk no mesmo sentido) lhe po-
disso soccoito, sem a mais pequena difii-
culdade lh'o concederia; a bandeira bri»
tannica, emfim, lá foi dar mostra de si aos
habitantes de Veneza e de Trioste, e lá
anda cruzando rias águas do Ancona, sem
comtudo ter realisado por ora a oceupa-
çaõ da fortaleza, segundo de certo teria
feito se os Austríacos não recuassem.

Por mais expedientes que o príncipe
de Metternich, tenha imaginado para dis-
simular aos olhos da Europa a vergonha
da retirada, q movimento evidentemente
retrogrado da política austríaca nao tem
nada de equivoco para ninguém. Ao ma-
nifesto ja publicado pela gazeta de Augs-
burgo, em que se procurou justificar a oc-
cupaçaõ de Ferrara por meio de uma ia»
terpretaçáõ arbitraria do art. 103 do tra-
tado de Vienna, suecedeu umoflerecimento
feito a Pio IX de fazer decidir a pendem
cia por sentença de um juiz arbitro, cuja
escolha seria abandonada á Santa Sé; c para
que nenhuma duvida pódesse haver acerco;
dns intenções pacificas do gabinete de Vi-
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enna, todas as tropas que vinhaõ marçhan-
do pelo Tyrol tomáraõ a direcçao da liom-
bardia, dando-se pof motivo deste movimen-
lo a necessidade de conservar a tranqui li-

dade do paiz, que podia ser alterada pelas
mudanças que deveriaõ resultar de uma re-

solução de abdicação attribmda a arcln-
duqueza Maria Luiza, soberana de Far-

ma! Sabe-se que, segundo as estipulaçoes
do congresso de Vienna, pela retirada es-
nontaneaou pela morte desta princeza, de-

ve n duque <le Lucca tomar posse dos Ires

ducados de Parma, Placencia e Guastulla,
sendo todo o Estado de Lucca incorporado
ao de Toscana, á excepção de uma peque-
na porçaõ de território que ficara ao du-

que do Modeqa; e, segundo as pretenções
dos interpretes do príncipe de MettermCti,
todas estas mudanças podem dar lugar a

graves perturbações que o governo austna-
co irata de prevenir por meio da presença
de uma força respeitável no paiz. • Hístb-
rias! A verdade nua e crua é que os re-
saltados das suas venetas de intervenção ti-

jçerão ver no gabinete de Viena a cnornu-
idade do erro que commcttcu; e, convencido
da necessidade de retirar-se, tudo quanto
agora deseja c que a Providencia lhe de-

pare algum pretexto honroso com que possa
realizar decentemente a evacuação de
Ferrara. -'»',.,

Todos os periódicos da Itália tem
celebrado com bymnos de triumpho esta
derrota de que a política austríaca acaba
de ser vitima antes de combater; mas,

quanto a mim, maior motivo leitão para
publicar as suas folhas orladas de tarjas

pegras, porque tao bella oceasião, como
a que agora teve a nacionalidade itali-
ana para se estabelecer e consolidar, tal-
vez nem daqui a cem annos haja de tornar
a tê-la. A lição que os acontecimentos
acabão de dar ao príncipe de Mettertiich
é assaz forte para que fique comprehen-
dendo que o único recurso que actiiahnente
jho resta é Voltar ao seu antigo systema
do statu quo, se tanto lhe for possível;
e que, em todo o caso, ao mais peque-
no movimento que se arriscar a fazer em
sentido de usurpação, ha de ficar esma-

gado sem a mais pequena sombra de duvi-
da, expondo á enza d'Austria a ser ex-

pulsa de toda a península italiana de uma
vez para sempre.

O império- austríaco com os seus 40
milhões de habitantes parece, á primei-
ra vista, um colosso irresistível, e nãoé
nada: para resistir lhe em Itália, esmu-

ga-lo e derrota-lo,: o que basta é o pe-
queno poder da Sardonha, uma vez que
possa apoiár-se, como agora se apoia (e
apoiará, só circumstancias imprevistas e
minimamente de receiar pozerem a Áustria
na dura necessidade de insistir na interven-
cão que com tanta'imprudência comoçou),
rias sympathias da Inglaterra, na neutruli-
dade 

"da 
França, e sobretudo no chtliusias-

mo das populações italianas. Que impor-
Ia, que o governo de Vienna possa pôr cm
campo um exercito de mais de 600 mil
homens, se mais de metade desta enorme

força lhe ha de ser sempre necessária para
vigiar e conter a outra metade, afim de

que na oceasiaõ do conflicto naõ volte as

armas contra quem, Ih'as pôz nas mãos?
T)e facto,para qualquer lado que o gover-
nó austríaco se volte no meio dos seus

vastos estados, não encontra por toda a

parte, entre os seus próprios subditos, se-

não inimigos que combater. Se dirige os
'olhos 

para o Nascente, tá tem 12 milhões

de Hunganosou Transylvanios gente.ia-
domita e ciosa até o extremo das suas h-
herdades, que, ao mais pequeno motivo de
descontentamento que se lhe dê, está promp
ta a mudar de rei; se se volta para o Norte,
lá estão os Polacos, de cuja boa vontade o

gabinete de Vienna está bem seguro, e que
só esperaõ pelo momento propicio ile enter-
rar o punhal no coração de S. M. Imperial
e Real Apostólica, seu poternal e elemen-
tissimo soberano; se olha eiiitlm para o Sul;
eis-ahi 5 milhões, ou de Lombardos que
naõ sonhão com outra cousa senão dom os
meios de sacudir o .jogo austríaco,.ou de
Venezianos que se mordem de raiva ao ver
a esposa do Ad.riaco ha lauto tempo viuva
e induzida ao esqueleto do que já foi,

Com o governo da Sardntihanão a-
contece a mesma coasal adorado na íía-
boia, bemquisto no Piemonte, estimado na
Lignria, bem pôde, (inundo qirizer, pôr em
campo todas as silas ¦ forças, sem que lhe
fique nas costas cousa qüe receiar. E
e~tas forças não são pequenas. O exer-
cito sardo compõe-se do Sü mil homens
de tropa de linha, em que entraõ l(i mil
cavallos e 8 mil artilheiros; força em ap-

parencia enorme pára tão pequeno esta-
do, mas que o thesouro sustenta sem se
ver obrigado a sacrifícios extraordinários.
a favor de lirii systema de administração
que bem pôde ser offorecitlo como mo-
delo Somente metade da força que fica
dita é que se acha constantemente teu- ,
nida em serviço activo; o resto conserva- I
se licenciado e sem soldo, entrando toda- I
via em actividade depois de certo tempo
de descanso, e substituindo a outra me-
tade que é licenciada pela sua vez. Por
este modo fica ja a despeza reduzida á I
metade do que deveria ser; e o resto sof-
fre ainda grande diminuição pela manei-
ra de prover ao sustento, fardamento e
equipamento do soldado. Cada ffiglmen-
to recebe do thesouro tantos francos por
dia quantas são as praças quo conta, Ne-
nhnm soldado etii Europa recebe tão gran
de paga; mas deste franco diário sahem
todas as despezas que elle deve fazer, et-
ceptuando unicamente o pão. Unia par-
te da somma é destinada para o rancho;
outra parte, administrada por um cortso-
lho composto de officiaés do regimento,
é reservada para o fardamento. E o con-

j selho quem compra os artigos necessários.
I quem os manda pôr por obra, quitai «li»,

da-das reparações necessárias. Feitas to-
das as despezas, restão a cada soldado
cousa de 4 soldos por dia, a mai >r par
te dos quaes entraõ para uma caixa éc.O'
mímica, onde se vai accumiilando ans in-
teresses que produz, e é cnirr-gue ao sol-
dado logo que sabe do serviço.

Sendo o exercito sardo tal Como fi-
cã dito, taes são as eifcumstailcias em

que a Itália se acha actwdmcntó, que ne-
cessariamunte ha do dobrar, triplicar e

quadruplicar no mestno tnomctiio em qne
entrarem campanha; coque ha de pro-
duzir este augmento são: em primeiro lu-

gar, as deserções que o-exercito austria-
Co ha de sofirer; e, em segundo lugar,
a reuniáo de todas estas massas de gen-
te de boa vontade, que só esperaõ pór
officiaés que as organisem e qrte as fo-

ção marchar contra o inimigo commum.
fíada disto pôde ser ignorado pelo

príncipe de Metternich, que a estas ho-
ras se deverá dar por bem feliz!se pu-
der recollocar o prestigio do poder aus-
triaco no mesmo estado eni que se acha-

va antes da sua imprudente demonstrar
rao; resta porém saber se as cirournstan*
cias lhe permittiráõ esta fortuna, ou se o
incêndio provocado em Itaha pela oec«?

paçaõ de Ferrara se. ateará com tal for-

ça, que ponha a Ausíria na necessidade
de atacar para não ser atacada. O ca-
so é que as festas populares, acompanha-
das de demonstrações em sentido anti-aus-
triaco, se multiplicão a cada instante, ho-

jo em Gênova, iimanhãa cm Floretiça,rno
outro dia em Lucca, e sempre com ex-

plosôes em enthusiasmo que custão mui-
to a reprimir. Nos Estados pontifícios,
onde se acha precisamente o foco do mor
vimento, o delírio patriótico de todas as
classes da população é mais fácil do ima-

ginar que de exprimir. Ãquelles mesmos
que ao principio tinhaõ perdido o animo
estão hoje decididos e resolutos; o pro-
prio cardeal Ciacchi, que descorçoado ti-
nha pedido a sua demissão de legado de
Ferrara, acaba de retira-la, e mostra ho-
je lão grande intrepidez como os mais
impávidos. A maior difliouldade que hoje
tem o governo consiste em reprimir a^im^
paciência dos que desejão voar contra os
Austríacos. Para satisfazer até ei rto pon-,
to esta impaciência, foi preciso reunir ul-
limamente um conselho de cardeaes, em

que se assentou que se pedisse ao gabinete
de Vianna, em termos enérgicos e deci-
didos, a evacuação de Ferrara antes de

i vir ás mãos: se o governo austríaco a£

| fecta o mais pequeno indicio de hesitar
i ção, rebenta a mina por uma vez.
I (Continuar-se-ha.)

«Ti? m m
MARANHÃO 8 DE JANEIRO.

—Nos paizes em que se vê florecer
o regimen representativo, a opposição quo
é conilicção desse regimen, tem um pro-
gramma por cujo triumpho so empenha;
uppüe princípios a princípios, ideas a ide-
as; analisa os actos do governo a quem
combate, e aponta-lhe os erros e desvios,
sempre contida dentro dos limites legaes;
Entre nós, porem, a opposição^ não» tem

programma, nem bom, nem máo; não so
bazêa em princípios, nem sabe que céu-
sa seja legalidade; é facciosa, turbulenta,
sediciosa, anarchica, sangüinária, aleivosa,
falsaria, mentirosa, cinica, immoral; é em
siniima uma opposição suí generis, e in-
leiramente pessoal, saturada de ódios, e
movida por interesse sórdido.

Attenda-se por um pouco ao seu pro*"
cedittiento, ei veja-se si exageramos.

Na assembléa provincial mostra-se
contraria e intensa ás idéas de economia
e melhoramento, como reforma nos diver-
sos ramos de serviço publico, progresso
material, animação e desenvolvimento ia-
dustrial;— nas reuniões populareg é oc«
casião de tumultos, distúrbios, sqenas de-
sa^radaveis e anarchicas; — nos clubs a,

portas fechadas trama conspirações; e «Uv
bora planos para á desmoralisaçao da tro->

pa e perturbação da ordem ; —nos colle-

gios eleitoraes primários provoca e com-
mette assassinatos1, —na imprensa calum-
hia," anarchisa, insulta, descómpôe, injja-
t-ia, adulterando a verdade: dós factos, fã-
zendo apellos pára a desordem, e cubrmdo
de baldões os cidadãos mais respeitáveis
e distinetos.

As provas do qno dizemos éstâi» tias
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A REVISTA

aetas da as«ímbléa provincial, nas parte-
nipações ofliciaes rias nutlioririades e ('uno-
cionnrios públicos, e nas paginas rio Estati-
darte, Hemtevi o Observador.

. Uma opposição desacreditaria por tan-
tos excessos, sem princípios, sem intelli-
gencia, sem senso coiiiiiiinn, e visivelmente
eolloAada fora ri» orbita rias oppiisições
constitucioimes, é por sua naturesa inca-
paz rie servir rie correettvo á maioria e
ao governo, ou rie produzir bem algum.—
Porisso n venios completamente derrotada
tias eleições, perdida na opinião rio paiz,descomposta, rota, riesuioralisaria, e reriii-
zida erfi sim ebofera impotente a despre-
eivei condicção rias regateiras cujo oflicio
é injuriar com nomes porcos as pessoas
que lhes são superiores em mérito e con-
Si(^erllçao., Este é por certo o maior gráode abatimento a que pode chegar um par-tido político.

Algumas meriiocririades de fama obs-
cura, as quaes trhhaõ sido elevadas ao po-der pela caballa on trapaça, e se voem
hoje pela oppinião justamente pronunciaria resumidas á nullirlario de que nunca
deverão ter sahido, não podem acabar con-
sigo que se não rlamnem, e rompSo os
ares com clamores contra aquclles que lhe
deraoa merecida queda. E como lia <>en
te para tudo, certos homens sem consciência
o sem moral, os quaes entendem que o nobre
mister de escrever para o publico reriuz-M>,
n injuriar e maldizer, preslãn-se a servir do
canaes a explosão rios ódios rios nossos üninhotes desarçonados. Eis a origem e ve-
liiculos das inimundices com que tem si-
do ultimamente inundaria a imprensa. Kn-
tre tanto deve-se confessar que opposição
de boca assim tão cuja nunca se vio!

Si nisto tem parte a preversidade,não o tem por certo menos a ignorância, lati-
to dos directores, como dos órgãos d,i op.
posjção maldizcnte, que não vêem que lhes
eslá reservada a mesma sorte dos parti-cnlares dominados por igual vicio—ódio o
geral despreso.

E se a opposição nada lucrou com
outros recursos desesperados muito mais
poderosos, como tumultos, proclainnções«artigos incendiarios, tentativas de s-edi-
ção, « assassinatos, o que é que preten-do lucrar com cnluinnius e insultos me-
ramente pessoaes, oti maleriiceiicia própria.mente dieta? Faríamos esta pergunta qnenos parece azaria, se se mio achasse a
frente ria imprensa maldizeiite um homem
tão apaixonado por esta espécie rie es»ri-
mu, que por ella sc fez auiouco, e ciijo
furor nesta parte passa a ser uni como
fanatismo religioso a que tem ligado a
sua futura elevação, pois entende que o
melhor meio de pleitear uma candidatu-
ra de deputado é ser maldizcnte. Mas ,>
nosso veterano naõ se demore rio sitas con-
vieções com duas razões (laõ profundas saõ
ellasl), por isso é tempo perdido dirigir-lhe
pergunlns.

Assim se a opposição ja so achava
reduzida a uma perfeita casa rie orates
pela demência de seus chefes, acha-se a-
gora convertida n'(mi verdadeiro lodaçal
pela maleilencia rie seus órgãos.

¦ ¦ ' No emtanto nutrimos a convicção
de qne todo e qualquer partido que ri-
ver por caudilho proeminente o snr. tire-
gorio, e por órgão principal o snr. Can-
dido Mendes, ha-de sér constantemente
derrotado e vencido. Por quanto nem cs-
tamos tão atrasados em civilisação, queo- furor do primeiro nos pareça pairiotis-

mo, nem tão corrompidos e desmoralisa-
rios, que a soltura rie lingua do segundo
nos pareça virtude. Pode o insnnire ou
ensandeeer rio snr. Oregorio produzir ef
feito n'uma borda rie boto-curios, mas não
entre homens civilisados: pode a arte de
caliimniar e denegrir do snr. Cândido Men-
rios illuriir e ainda corromper algumas
dúzias rie incautos e ociosos, mas não a
massa rios cidadãos. O casligo rie aui-
lios, e cada um, será trabalhar debalde
sem nunca conseguir o que deseja, As-
sim nem um, nem outro serão verdadei-
rainenle perigosos á sociedade em que ve
getarem. porque o bom senso é partilhario maior numero.

A camarilha pois perdeu, porpuo não
se propunha fim algum social em sua op-
posição; porque não linha chefes que soo-
bessem riirigil-a « piotegof-a; porque não
linha escripfores qne pudessem illustral-a,
mas simples rabiscariores qne lhe com-
prometterão miseravelmente a causa, não
estampando em seus jornaes senão men-
tiras e calutnnias. Coto taes mentores o
oradores outro qualquer partido teria sido
igualmente derrotado.

jltisSsT
—O Tabellião do registo geral rias hy-

potbecas da comolarca ria capital do Ma-
i-üiibáo, previne aos interessados em hy-
potbecas, tanto por escripturas como porescriptos particulares, segundo a lei rie
20 de Junho de 1774, § 33, que tendo
installailo o registo geral das mesmas hy-
pothecas no dia 31 rie Janeiro rio anno
passado, fnidando-se por esse motivo no
rim 31 deste inez o prazo fixado pelo rie-
crotode II de Novembro de lfilfi, paraexecução (Io art. 35 da lei n. 317 de 2!
de Outubro de 1843, para n registo das
anteriores (\ installação, findo o qual só
coritavãn os seus eíléitos legaes ria data
rio registo; conviria portanto a que leiflo
o regulamento a respeito mormente nos
artigos 14, 17, 26, 27 e 28, a fim de
conhecerem o risco a (pie se expõe, em
não se apresentarem todos no fim do prazoa requererem o registo, sendo impossível
dar expediente em tão limitado tempo quefalta. O Cartório acha-se estabelecido
na rua ria Paz caza n. 3. Maranhão 4
rie Janeiro de 1848.

Joaquim fíuplista da Cunha.—Os Colleotados que tem deixado de
pagar no devido tempo os impostos rie seus
osttibeleciinentos, e os de taxa rio escravos,
e mie deixarem de o fazer até o fim rie Ja-
tieiro vindouro, vaõ vêr publicadas seus no-
ines pelos pi-íoriicos desta cidade.

Rncebedoria de Rendas Internas do
Maranhão em 29 do Dezembro rie 1847.

O Escrivão,
Francisco Antônio de Freitas Guimarães.

—Os herdeiros rio cazal do fallecirio
Commendarior Antônio Raymundo Franco
rie Sá, eonvidão os credores do mesmo
a apresentarem suas contas legalizadas
por estes trinta dias, ao tenedor dos bens
Francisco Marianno Ribeiro, residente em
Alcântara, bem como os devedores ao mes-
mo Cazal a satisfazerem o que estiverem
devendo, por se ter de dar fim ao inven-
tario. Maranhão 3 de Janeiro de 1818.—O abaixo assignado autliorisado por
procuração para receber e pagar todas

as contas de seu amigo, e ex-socio Joüo
Rodrigues Vollozo, com quanto este nada
ficasse devendo nesla praça a vista do
sua escripturaçao, todavia roga as pessoasa quem por jomissaõ deixasse de pagaralguma quantia,,ou documentos legaes ha-
jaõ rie os apresentar ao abaixo assigna-
do em sua caza n. 13 rua do Pontal des-ta Ciriado para serem Satisfeitos; Roga
ao mesmo tempo aquellas pessoas que es-tão devendo ao dito Velloso,., bem como
a extinta sociedade de João R)i|ii«ue8
Velloso & C. a tenhão abondade de sntis-
fazerem seus débitos com urgência paraliquidação pelo que lhe será agradecido.
Maranhão 1 de Janeiro rie 1848.

Custodio Gonçalves Peniz.
—Constando ao abaixo assignado quoJoze Francisco Frazão, e outros 'estão

roçando em umas terras do domínio e pos-se rio annunciante, sitas no rio Mcarim,
lado direito indo para cima, místicas as
de Aniln Maria Mataboz, hoje portencen-tes aos herdeiros do falecido Vigário Ge-
ral João Ignacio de Moraes Rego, e isto
sem o consentimento do annunciante; pelo
prezente assim o faz publico para conhe-
cimento des mesmos afim que não possâoalegar ignorância; protestando desde já o
annunciante pelas acçoens que lhe com-
petem por semelhante facto o outro sim
táz publico que tem autorizado ao Snr.
Antônio Pereira Ramos para aforar, ou
vender as terras referidas. Maranhão 8
de Janoiro de 1848.

Antônio Dias dr. Mendonça.
— Desde o dia 8 de Dezembro proxi-mo passado acha-se na Fazenda—Santo

Ignacio—centro de Vianna—em poder de
José Joaquim Viegas administrador da
mesma Fazenda—huma negra do nação
Angola—que diz chamar-se Roza; lio ma-
gra, sabe cozer alguma cousa, e levou trez
veslírioa,,branco rio folhos, de chita, risca-
do, e azul. Diz pertencer ao Sr. José
Mario, que mora na rua Grande defron-
te ria casa rio f a lesei d o Sr. Rapozo, ou
á Si-.» D. Maria Alexandrina, que á pou-eo a comprara de Pernambuco. Aquém
pertencer a dita negra falle nesta cidadã
com Manoel Antônio dos Santos para a
mandar entregar, recebendo a despeza.
Maranhão 4 de Janeiro do 1818.

— Raimundo Aecio Salazar & Irmaõ
(negociantes ria Villa do Codó) fazem pu-blico que do primeiro rfe Janeiro proxí-mo em diante se assignaraõ unicamento
com a firma de Salazar & Irmão.

ÍCP No armazém de arroz de
Ricardo da Costa Nunes, na tra-
vessa do Theatro, vende-se muito
bom arroz miúdo em sacca e as
arrobasá 600 e 700 reis.

Compêndio da Orlographia da lingua
nacional por Antônio Alves Pereira Cu-
nija, author de um compêndio da Gram-
matica Portugueza, e de um manual dos
Estudantes de Latim muito conhecidos
e acereditados na corte e províncias ao sul
rio império: acha-se no preto, é deverá
sahir a luz até.Jo fim do corrente anno.

A utilidade desta obra he tao ma-
nifesta, que não precisa demonstrar-se.
Subscreve-se no escriptorio de Manoel
Antônio dos Santos a 3$000 rs. cada ex-
emplar em brochura, e mais 500 rs. sendo
encadernado.
Marnnhío Tyjragraphia da— Temperança—lmpra»

por M. P. fiamos, rua Foimoza n. 3.—1843.
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